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TMIA-l^l^lIO de JuilllO passado, Ollde Se faz -^necessidade de punir pelos seus di-_m:
MEDICO

33a» coi^sultas das 8 às IO
;b.oras da jocxan-lxã. e de 1
;ás 3 da -barde, _o.a

-PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acceita-os t/ai-__^'be:r_a. pa-

ra ospon-tosservidos pe-
La Estrada de'Ferro de
3obral.

Dr. Ribeiro da Frota
DEDICO

¦Consultas , de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL".

Chamados a Qualquer hora
Acceita tambem chamados para os

'.lugares servidos pela estrada defsr-
vo e para os próximos á esta cidade.

DUTRA MENDES
- -tem e:t-a. seu acreditado

estalícdccia_ei-to, completo e
vrariado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e
-crexi.de tudo

a contento do freguez.
IVaica do Mercado—Sobral.

transcrever, nos entrelinhados | 
M1ps8, 

absuvd08 g ábM08i quundo por
da—SbÒÇÃO LlVRE,—a tantOS j uma aberração desenvolvem -se e che-

gam ao seu auge, engendram e pro-
vocam outros em opp«»siçào que acabamréis por letra, dos—Apbdidos

—do Jornal do Commer cio, tam-
bem por sua v e z generosa-
mente remunerado, a segunda
de uma serie deverrimas que
o corsário negro, vulgo—fâmulo

WM MISÉRIAS
A imprensa de aluguel e os

.jornalistas do ganho fizeram
monopólio do vocabulário pa-
thetico, para uso seu e gáudio
do Sr. Accioly, que vae diária-
mente saboreando o petisco
asinhavrada, repoltreado na
:fíia cadeira de Bey do Ceará,
equilibrada nas pontas das pi

preto—está vomitando, no Rio
de Janeiro, contra o Dr. Frota
Pessoa, em represália á—Ter-
ceira Carta ao Ceará—Contra os
Furtaãores. —

Mas o vil forasteiro não dis-
cute, insulta; nâo defende,
eompromette; nâo argumenta,
injuria. E tudo isto—quanta
irrisão!— á custa dos dinhei-
ros públicos, que o amo náo es-
crupulisa em malbaratar, nes-
sa empreitada de baixa diffa-
maçâo, emquanto o Ceará so-
ftre os effeitos de umasecca,
e os cearenses, sem páo e sem
arrimo, chegam em caravanas
a Humaytà,*—- B. de F. de Batu-
ri té—procurando trabalho pa-
para ganhar mesquinho sala-
rio, com que matar a fome,
que lhe devora as entranhas
e já reduzio a mulher e os fi-
Ihinhos á múmias ambulantes!

Infeliz a terra que é dirigi-
da por filho assim desnatura-
do!

Desgraçado, mil vezes des-
graçado o povo que se deixa
escravisar, abdicando dos seus

afinal por sítftocal os, si uma força ex-
tranha e superior nâo oppo/er-lliesí em
tempo, forte embaraço e conseqüente pa-
radeiro.

A épocha qne atravessamos tem sido
uma épocha de desiivaUtíos e soffrimen-
tos e o próprio pivvó', couvencendo-se
de que «o* povos têm o gòVéruó que
merecem*, já vae sentindo um secreto
impulso dè regenerado que o fax pre-
sentir urna próxima transformação de
cottsas, que de antemão agi ta-lhe o
espirito: d'abi talvez essa tristeza.

Essa próxima transformação de cou-

tocentas baionetas da sua mi- C(0^1C(,V1 wuluvwmi/ ^,,,,,,.,.,,,
licia, mantida á custa do suor direitos cívicos, para náo com-

prar a liberdade com o saermdo povo, extorquido de fórm
e modo deshumanos.

Mas esquecem, proposital-
mente, de articular provas em
contrario ao que afíirinam os

jornaes independentes da terra
dos acciolys e os cearenses brio-
sos, na imprensa fluminense,
.entre os quaes salienta-se Pro-
ta Pessoa, que muito tem fei-
to, e, por isso mesmo, tem sido
o alvo dos mais baixos e tor-
pes insultos da cafila do baba-
iiuara.

Da numerosa matilha, a ser-
viço de S. Exe, avança áfren-
te, eom um. furor rabico, Grac-
«ho Cardoso, que passou, das
•^ensaias de Sergipe a palaçia-
m n'o Ceará e tem. sido tucU
•no reinado áo Sr, Accioly, por-
que é madeira para toda obra,
instrumento adaptável á todas
as operações.'

Temos à máo 0 Vaiz de 22

zas faz palpitar-lhe o peito, porque o
povos sentem o horror do imprevisto,
embora este lhes prognostique uma vida
uova é de mais tranquillidade.

Retalhado <» Paiz em olygarchias ue-
fastas, o povo, que descrê d'esta Repu
blica sem voto, transformada eui feudos,
vae sentindo o imperioso e patriótico de-
ver de combatei* pela pátria; embora ar-
rastando os ódios e perseguições dos o!i-
garehas que ha longos annos a têm su-
jeitado aos seus inconfessáveis desatinos.
Quando, porém, chega a vez do povo
querer libertar-se e avançar, obedeceu-
do às leis geraes que o impulsionam, os
máosgüvoruosluctarao debalde para de-
tol-o, porque nada impedirá a realiza
ção do seu dosideratum que se produzira,
a pezar de todas as resistências; e, qu.m-
to peior o governo, mais deploráveis se-
rão as conseqüências, porque a verda-
deira sabedoria consisto em secundar o
movimento até certo ponto, para evitar
as conflagrações.

Os máos governos, porém, e princi
palmente aquelles que usurparam o po-
der o mentem eyuieamente ao povo, la-
lando em eleições e prumettendo o que
nunca fazem, jamais poderão" angariar
as syrapathias d'um povo sempre onera-
do de pesadíssimos impostos, escarneci-
do, ludribriado é abindonado quando
reúnem se os dou; flagellos —secca e máo
governo. Depende, pois, do povo a pro-
pria salvação, si elle compenetrar-se -le
que unindo-se terá a força da correu-
teza dos rios, que poderá ser desviada,
mas nunca detida.

O rebanho de cordeiros cearenses tor-
nou-se arisco com a approximaçào e a-
meaça do lobo—imposto territorial, e a

. própria natureza, para despertal-o da
condemnavel quietaçào em que tem vivi-

Perde. pOÍS, Seu tempO eseU do,uegou-lheein muitas zona* o impres
cindivel elemento de vida—o inverno.

cio do próprio sangue !
O Sr. Accioly, felizmente,

já é bastante conhecido no paiz.
Das regiões inhospitas do A-

mazonas ao vasto estuário do
Prata, náo há quem náo conhe
ça o 'mandão cio Ceará.

latim «o fâmulo o mais indigno»
esforçando-se para lavar ao
patrão a mancha indelével com
que elle próprio se marcou...

V. Loyola.

)wm\i ) m

timaarvore á qiial falta a necessária sei-
va porque esterilizaram o terreno em
que nasceu 1

Não permittir que nos tirem toda a
seiva de vida é nào só um dever sa-
grado, é um direito nosso, pois que o
direito para cada ser tomado á parte ê
o conjuneto das condições de sua vida
própria e individual. «Todos possuem o
mesmo direito de conservar e dósèriyfil-
ver o seu ser e este. direito que perteu-
ce á todos deve ser respeitado por todos,
aliás nao existirá para nenhum-».

E' verdade que só temos reconhecido
obrigações, vendo paciente e resigna-
damente os nossos interesses sacrifica-
dos aos daquelles que uzurparam o po-
der e tfelle se couservam onthrouados
pela fraude e baionetas; mas esse sys»
tema de prerogativas, em completo de-
sáccôrdo com o regimen actual e Sem
base em lei alguma, terá o seu termo o
só existirá, claro é, emquanto o povo
quizer, pois que, sendo o povo o fundo
real da sociedade, o sou pedestal, e onde
ella cria raízes, d'elle depende a vida
social cuja conservação será impossível,
si lhe faltarem certas condições que só
o povo pode fornecer,

Mas dirão : como dar ao povo certas
attribuiçòes. si elle vive opprimido e
captivo, á trabalhar para uma classe do-
minadora que, procurando esmagul-o.o
humilha e subjuga, não lhe reconhe-
cendo certas faculdades; nem elle, por
sua vez, tendo consciência dos seus di -
reitos e de sua verdadeira grandeza ?
Como esperar d'um povo onerado de im-
postos, empobrecido e arruinado, inca-
paz já de supportar cargas cada ve/. mais
pezadas, uma reacção e a solução ou ter-
mo de tantos soffriraentos V s

Para quem appellar?!
A' primeira vista parece que é muito

difficil, mesmo impossível, a reivindica-
ção dos nossos direitos e da nossa li-
herdade, mas enganamo-uos.

A pólvora, quanto mais comprimida',
mais força tem e muitas vezes explode
imprevistamente. O povo conhece ore-
médio para seus males e, despertando
como vae acontecendo, d'alie lançará
mão iustinetivãmente, quando reconhe-
cer i[iio é o único geito pata a sua sal-
vaçào e para a salvação da pátria, que
se extorce no leito da morte, victima
d'uma agiotagem cega e sem raias que
lhe suga a seiva. Uma calamidade eu-
gendra outra e é por isto que devemos
constantemente clamar pela imprensa,
procu«audo fazer chegar o nosso clamor
ao conhecimento do Presidente da Rc-
publica, de quem tambem depende o fu-
turo da nossa pátria, e Uo coulieeimeiiio
de todo o Paiz.

Dizei-nos, pois: Exmo. Snr. Presiden-
te da Republica, vós que vos achaes ai-

mm fnlemos apenas da liberdade que, #? a eminência do pod«r, vos que ten-

devendo ser uma das bases do edifício $*M vosso lado a soberania..popular e

social, o timbre das Republicas, o «ger 5 sympatlna geral dos brazüem,* pa -
¦¦ ¦• tnotas, dizei-nos, a nos cearemos que

somos nus proscriptos e respeitamos as

Pondo de parte a egualdade nfrater-

J

Como cjue uma f.Bjíé.ssá e luctufísã nu-
vem de tristeza en-voi:vê as almas coa-
reiises^ como que o povo cearense, ex-
pri mi dó en!:'i!e secca s e máõs gò-veruos,
es..üá ¦& 'refiexiouar sobre una meio mais
suave dè rasgar •essa. nu.ve.a a*|'tliyxi-'Ue vae toruaii-çíü impossívelante que
a vida !
, Mas <i
regará de apontar-lhe o caiiainho ase-
ü'iiir. e

próprio sofiYiiruentó se enear-

de è.ijelárècel-o sobre a império

mon fecundo da mais bella e grandiosa
obra da redempçào.» está, no Oearà prin
cipalmeuto, votada ás recreações gros-
seiras dos carrascos do poder. Por ella,
oois, pela reivindica ção da liberdade
que periga diante de tantos desmandos
e abusos, diante d'esse mar revolto que
ameaça sossobral-a, deve agitar-se o po -
vo que [míi* primeiro libertou os que
por lei estavMi sujeitos á absoluta de
pendência de um senhor! Por ei! de-

nervem clamar os ceareines que nao
deram a nação do brio, e qne uão de-
vem por mais tempo resignar-se á um
captiveiro maldito e á uma miséria sem
esperança, pêròceiido aos poucos como ! Actos Iíelig-iosos.

.eis, qual o caminlio que devemos tri-
lharem demanda da salvação da Pátria.

Si não depende de vós, si não [iodei-
des fazer soar para todos nós a hora da
fraternidade, pennittí então que diga-
mos —depende do povo; e ao povo deve-
mos dizer—saí vae a pátria.

Sobral, 25, 7--.L907.
j'oÃ> Barbosa oro Paula Pkssôa.

Por falta de espaç > deixam do ser in-
sem

¦Pm,'A

ias nesta edição diversas noticias lo~
cães e de interesses geraes e a sçcçào —

A
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Já nos tinha-in dito do Granja, que

«ffeixãssemos o Sr. Adolpho Silveira em
paz. K açerescentavatri que S. S., «en-
tro geútô limpa, nào servíáj siquer, pa-
ra moço de recado».

Mas estávamos dispostos a dar-lhe
umas bordoada* o depois eutrCgálró ás
moscas saBóadotas.

S. S. àssig-riava os seus árarizeis, e,
portanto, quando elles não tivessem me-
rito, tinham, polo menos; direito a um

-certo acolhimento nosso.
Ha dias, porém, o tír. Silveira, com

iíór presa -nossa, enveredou por outro ea-
mi-nkó e íoi agàciiarr-se por tra» do
manto roto do anonymato, com a des-
íacátèB de um poltrào e o descoco de
am eynico.

Fiaemos-lhe, então, ^mas censuras,
enérgicas; mas penas.

Mas S. S. continuou o mesmo ca mi-
mhoj numa indigesta moxinifada de in-

¦ViUltOS, sob 0 títlllo —O QUE PttOMHTTÈ-
mos;—E a espuma nójosa boiou á tona do
charco, pútrida e fedorenta, despreu-
dendo miasraas.

Bissequemel-A.
O Sr. Adolpho passou por sobre os

nossos argumentos como gato por bra-
ú$i e íoi assobiar, com moda mente, do

iu (\ 11, i A o m i

Rio—-1907.
As con fere jíc ias literárias, estão tia

ordem do dia. Medeiros e Albuquerque.
o operoso Deputado Pernambucano, rea
lizòu a sua primeira conferência no dia"22 de Junho, escolhendo para thema, os
sonhos.

O assnmpto, além dé atrahente, foi
cuidadosamente desenvolvido pelo ora-
dor, que ao terminar, foi deliránternnnte
applaudido, pelo seleetò auditório, que
attenciosameute o ouvia. Medeiros ter
minou a sua conferência, contando um
sonho que tivera, realizao jo ria Avenida.
Central, ás 4 horas da tarde, uma conte
reneia literária. Foi um suecesso.

ETa Quinta-feira, ¦ con bòa vez de fal-
lar, o fino escriptor e elegante conterem •
cista Osório Duque Estrada, que duran-
te uma hora bem agradável, trouxe preso
a sua palavra distinetae clara, o publi-
co que enchia todos recantos do Salão
do Conservatório de Musica e que o a cia-
mou com entliusiasmo. O Beijo, foi o
assumpto escolhido pelo graudeeseri-
ptor, que o descreveu em todos os seu»
aspectos, acabando por !er uma corres-
pòndeneiã bastante ihteressnjntei extra-
hida do observatório dé Chipre na Ilha

barracão da feira, umas tantas jograli- de Venus, obra de um [uglesc humoris
ees, em que è íerbil o redaetor anony- ^?°.í paclmrrento. cujo nome nào pode
«nio do Tempo. declinar. Eil«a: l.° Beijo de criança: bel

•Articulista do Tempo nào tem pressa em
se dar a conhecer, mas, que tem cri te-
rio e dignidade bastantes para, em tem-
pó; assumir á paternidade de seus ac-
'COS».

(Jue tar tulo 1
Com uma tal escapatória, S. S. só

podia illudir a outro que nao a nó»,
Nào é a primeira dessas raposas que

tem, con) astucia e manha, procurado
fugir a nossa vergasta.

Sejam firmados ou auonymos os aran-
-Eei'8 do Tempo, só o Sr. Adolpho, he
üactou-chefjí dessa folha, responde-
íá por elles perante nòs e o publico.

E como nao somos da laia dos jorua-
listas assa-iari&doR, e nunca tivemos me-
do de caretas, pedimos ao Sr. Silveira
que ponha os pontos nos «zaâmdeque
lhe contemos tis ma historia antiga, cur-
ta e certa...

Fale sem rodeios- deixe a curva pela
recta, que é o caminho por onde se che-
{arti mais çêdó ao termo da viagem. E' o
único que convém a nòs ambos.

Deixe de ladu esse eocão\ se nào é
'Orângiitán^o, atire tora esse rebenque,

7s»_e è que sua. profissão de estribeira-mór
i> nâo exige, cresça e appareça.

A lueta è no terreno piai no da dis-
cussào seria, calorosa, argumentando-se
íâçtoSjdiaèndq-se verdades, nuas e cuias.

Essas pedras, de que fala, com a em-
phase de quem está habituado a atirai-
as impüjieinerde ão transé&utè descuí-
dado, veja que lhe nao voltem á cabeça.

Veja bem, que nem tudo no mundo é
eterno, e, assim sendo, pode, muito cedo,
~$ec<éa?-lhè esse charco onde vive e se
aumenta»..

¦fíodie mihi ütüx tibi... ,

E depois de ter distribuído, a torto e jIa'jnanhãforvalhadadé primavera; chu
ai direito, uma porção do coucos, com a ! seiros oceasionaes. 2 " Beijo de noiva ;
irresponsabilidade de ata garoto reles, j calor estivai, chegando a 40 gráos eenti-
S. S incka as bochechas e âr* «que o pidos^grandes oscillaçoes magnéticas

3.° Beijo matrimonial dos 35 dnnos\ cal-
manas podres alternadas comgarôas; tro
voadas. 4." Beijo de Comadres: tempo va-
riavel; barometro baixo; ameaçando la-
ma e tempestades. 5." Beijo de Coquetle:
mudanças bruscas da temperatura; veu-
tos de todos os pontos da bússola; no-
taveis perturbações magnéticas. 6.* Bei-
jo de sogras: prenuncio de vendavaes e
chuvas repetidas; temperatura abaixo de
zero; imminencias de grandes resacas.

O Beijo de sogras, causou enorme hi-
iaridade. Infelizes sogras !

Hontem foi commemorado brilhante-
mente n'esta Uapital, o centenário do
nascimento do grande Guerreiro Itália-
no, General Garibaldi, que durante 10
annos combateu ao lado dos* ifóo Gran-
deuses, pela proclamaçâo da Republi-
ca n'aquelle Estado.. Garibaldi, como os
leitores do Rebate sabem, foi casado com
a grande Brasileira Annüa Garibaldi,
cujo heroísmo é conhecido em toda par-
fce do mundo. A colônia Italiana dorni-
ei liada n'esta Capital, está em festas.

*
* *

Continua a receber as maiores de-
monstraeões de-sympathia, a grande Ar-
tista Italiana, Eleonora Duite. As repre-
seutações das peças Eedda Cabler de
Ibsem e Gioconda de D'Aiinuuzio, foram
de um ofíeito extraordinário.

Padre .litfcoiiio d« I.yra
•Seguiu 

para 'Camocim, onde vae to-
nsarpafisagem no ^Casual», com destino
ao Maranhão, o Reverendo Antônio de
Lyra -Pessoa de Maria, .nosso estimado
conterrâneo.

:Fara Ifassapê seguiu o Br. Dr. Joa-
iiyám. AúseilmÒ Nogueira, com sua exma.
Consorte-

©e-sua«.praziyélfazenda Três Laqrxis,

* *
Hontem, no Hospício Nacional dos

Alienados, auicidou-se o Dr. Cezar Bi-
erremback, amarrando uma correia de
mala no pescoço, enforcando-se. O sui-
cida era bastante estimado por diver-
|os «cientistas e adorado pelos Acade-
micos. A noticia da sua morte, impres-
stouou bastante a sociedade Carioca.

J. Pluèarcho.

8FF£SEGÍMEIÍfl RECUSADO
Chegou ao ministério do exterior o

oferecimento de vários ofíiciaes do ex-
ercito austríaco paru iíiati-uctones de nos-
sos corpos federaei»;

;G barào do Kio Branco 'trawsmittin
a commu-nicacáo d'è««e oíFerecimeoto ao
marechal Hermes da Fonj?eca; ministro
da guerra; oeste declarou ent-ào aquelle

friroxinio á esta cidade, onde passou oi ministro aào permittir a no«*a íégislaí
rtóverno,-chegou com sua exma. familia'çao railitór instractores extrai
é Si". Major-Vicente Ferre tra de Paka. j serviço do exercito brazileiro.

MOTAS DE I SERTANEJO
(Conclusão)

Emprega-se o singular, sem embargo
dos pluraes que precedem, quando ha
uma espremo que unifique os piuraes,
como zíífo, cada um, ninguém, tido, 'fia-
da, & :

«Perfídia», rapinas, bauditismos, isto
nãoé senão um pallido esboço do que se
passou em Fiança sob o infeliz Carlos
Vh.

«Bens, diguidades, honras, tado desap-
parece com a morte».

N'estesexemplos subentende-üe o ver
bo depois dos plUraes, como bens, dtgai-
daâez, honras (desapparecemj tudo de»-
apparece com a morte.

Apresenta-se a respeito d^s póssesi-
vos sen, .sua seus-, nuas. anui dímcUlda-
de,que cumpre cousiguar. Sao oorréctos
os seguintes dizerés :

«Ponha este livro nsiysèu:\hg'àt; todos
os corpos têm as suas dimensões; o Ama-
zonas tem à mia f.mte uo lago Lauri-
cocha; as arvores produzem ps seus frn-
etos, cada um na sua entaçãp,-» mas nào
se dirá do mesuio modo, falando de uma
casa :

Admiro a sua architectura- os seus
còmpartirpentos, à sua situação; e, Man
do d'uma arvore, os seus fruetos sào ex-
eelletites; é preciso dizer: admiro a ar-
chitèctura, os compavtimentos, asitu-
açào; os fruçtòs sào excelleutps.

Os grammáticos nâo dão d'estasdis-
tíncçõés seuão razoes abstr.ictas e obsen-
ras. Eis uma que se pode dar conquanto
não seja sem objecçào a respeito de ai-
guns exemplos particulares.

Esses pronomes indicam a proprieda-
de; mas toda a propriedade nào convém
senào ao que existe e respira; Nào se po-de dizer que campar timentos, flores,sejam propriedade de uma casa, d'uma
planta; não se deve, pois, dizer:

Eis uma bella arvore, eu admiro os
seus fruetos, a3 suas flores; mas, eu. ad •
miro os fruetos, as flores.

Parece que seu, sua, & podem ser em-
pregados nu que eonstitue o ser, como,
eis ahi uma bella arvore, a sua haste á
muito aprumada] porque nao ha arvore
sem haste, o esta haste é mais que sua
propriedade, é sua parte constituinte.

A. A.

AÇUDE MOCAMB1.NHO
Ao quésãbetnôá, alguns proprietários

das terras próximas ao «çude Mocambl-
nho estão cercaudò-as; de umòo queeste reservatório, feito pelo governo
central para o povo, perdeu aserven-
tia publica e è hoje usufruído, única-
mente, por particuiams, únicos quo es-
tao gosando dos seus beneüeios.

0 governo não fez, como devia, desa-
prppriações nas terras marginaes. D'ahi
essas « outra* dificuldades, que por ali
appárecem, bem difíicèis de remediar.

Em tndo caso, um proprietário das ter
ras oecupadas pelo importante reserva-
torio, o Sr. Coronel José Iguacio, fez
doAçào ao governo de uma área de terra,
se não nos falha a memória, toda a quefosse oecupada pelas águas da bacia do
açude eaque fosse precisa, para a. ser-
vidào publica.

E' uma questão a estudar e que mais
de espaço nos oecuparemos delia.

Sabemos que o dr. Sérgio Saboya,
represantaute do Ceará no Congresso
Fedfirai, quando esteve ha pouco nesta
cidade, visitando o açude Mocambinho,
declarou que, para o governo concluir
<>«; trabalhos daquelle importante resor-
voturin, antes ue tudo, era necessário a
desapropriação,

Pensamos cora o illustre sobralense.
E' uma questão, como dissemos aei-

ma. a estudar
Oppoi-tuuamente emitiremos; sobre

o assumpto, nossa modesta opinião.

EXPOHTãGÃQ fiE OEMFRO
Num anno como o que vamos «travos-

sando, os cereaes nào devem, absoluta-
mente, constituir ar.ti.goa de nosso com-
mercio de exportação.

O inverno foi éüçãsüi», e, nalgumas zo;
nus do Estado, hão chuveti, siquer, paracriara pastagem. Os habitantos dessas
zonas estão iminigràiido para os pontosonde o inverno criou algum legume.

Assim, parece pouco patriótico, e nada
razoável, qne estejam exportando gene-
ros de primeira necessidade para outros
Estados, como sejam: a farinha, o milho,
o feijão, etc.

Deve parecer uma simples pliantasiâ n
imprensa pedir soccorro aos poderes
competentes, para a população de um
Estado, que exporta taes gêneros. M.as
a verdade é que se exporta hoje o quese precisa importai' amanhã, mim caro
talvez e de peior qualidade. K a impren -
sa não pode nem d ovo ter a responsa-
bilidade dessa iinprevideneia

boas autoridades competentes cum-
pre «vital-as, prohibindo a cotnpra des-
tes gêneros para exportáçao;é pára ellas,
portanto, que chamámos a atteiiyã..,, por-
que sííbeinos que taes autoridades ni\o
exorbitarão de suas attHbuiçòes touian-
do medidas salvadoras e inadiáveis, nu
sentido de curar o mal, que acarretará
lamentáveis conseqüências pari;, à popa-
Ia ção pobre.

Pernambuco, o Estado donde impor-
tamotj esses gêneros, quando nos acha -
ivios em condições como as actuaes, por
*ua vez sofrYe também os efieitos de uma
secca

Disto somo» informados por pessoa ii -
dedigua, residente naquelle E si tado v
pela imprensa, que está clainfiuilo dia -
riámente, por soccorro para- aqumía po-
juilaçàò flageüada.

PATRIMÔNIO OE H. S. 00 &0'MBÍ0v
•JuAo Gom'e-<i d,-i Silva, procurador iie N- '$>¦

«lo KoMart!), d'osta cidade, avi.sa an.s Brs. pro-
príetarioà de tet-retios foreiros que ostA pr^-cedendo ao recebimento;<1g íoro.s, iaudemio oarrendainoritos devido.-»

A Egreja da rnésma Men.li.0ri reclama sérios
serviços, que devem .«er teifces uo correnteanno.

Spbr/il, it de Julho de 1007.

TYPQG3AP5ÜÂ
Nesta redacçào iníorma-se quem tem um»

para vouder, em boas condições
N-ellft têm sido editados jornaes.de ;>equno íormato.

Para Sãn-t^nua, via MafisapA, seguiu
a exma. himilni do Sr. E^tanisiàit Lueib
U, Frota, cotníá-ereianfcü uesta praça.

Ifadíiè «laaquún Severa
Em transito para Massapo, com dm

tino á Sant'Auna, passou, no trem de'
tras-anto-hontem, o iíliiátrado 7ig-ario
de fbiapina, Padre Joaquim Severiano
de Vasconcellos, com quem tivemos »
pràser de sustentar ligeira píestra, nu
Estação desta cidade.

espirito esclarecido, iílustrado e aíi.
vel, o Padre Joaquim fíeveriano, ei,-
cumspecto e respeitável, conquistou nes-
8'e curto espaço de tempo nossas sympa-
thiàs- com essa naturalidade própria do.<
homens superiores.

Desejamos-lho bôa viagemUi.

Com o mesmo destino passou o Br. Oo-
ronel José lourenço de Araujo/ chefe da
firma J. Lourenço & Cia., do ípü.

"O AGARAHÚ"
Recebemos a visita deste novo jornal, quoacaba de surgir no Acarahú, redigido por

p^nnas competentes.
Uma impressão nítida, a do bem acabado

collog-a, quo ó também um repositório de ute-
is informações.

No seu artigo-prograrama o Acaícaíiíj pro-mette collocar-se ao lado do pò^o,
Bra vós i
Desejamos-lhe vida longa « prospera.

-:. Para o Ipú seguiu a passeio o ülustre
Coronel Alexandre Soares.

Do S. Benedicto esteve-.entre nós o
Sr* José Freire de Oli veira.
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LAiVi^rViw^^
(BBÍ5M*«ra^^-  *" * I . .-. -*•',-: -i tr' f ¦'

ftavmuhdo Magalhães, Hffsoo tãtònto^

um c.a.1.mu!a', de sei

Verdades indiscretas" "formato, mus muito artístico e
noticioso.

Q P-j[)ular, cie Âlci^õinlias,
Bahia, prtjpriedade tio Sr. An-
dré Costa, seu redaetor-eheie.

Bom material typographico.
excellente impressão, factura
artística;, finalmente nm jor-
nal omme il fouL

TISTA

, cnlíab .milAí^V^ diuU.i.nu ííÍum*u;u* • uns
u livro, ultimamente

,.:¦ ;i..'i,l,i. -ob o titulo que epig^aplia
•èfctlís li K'.-'-A

q^iv.eiho-oS de .Vpausadninente as vinte
e ti V iíagiiuis que o compõem, rt, bem

quo.ROsoccapepaLos^e um trabalho de

est-rea-, releva ponderar qua o ao espera-
vamos senão ei bôa impreásào que nos
ficou. atteut;ts ',» valiosas pròdúti^ed
|ue l^ymuudo Magalhães tem publica- ¦

do eui jornaes e almanaques.
È' beifl de vêr-se a independência do

etirtóter e^püt^iVeamente mauid^ía,
ííéVse pequeno inas precioso trabalho,

jíeio no vel escr.íptov cearen.*e
Aos '21 -umos, um -ios iáe^nrés estar

dios da vida. quando asülúsoes uos po-
vÔi.hí a mente, |,uaüdo, exístenctt! em
vV.ru. se nos depara um inundo de espe-
raiiçasi Magalhães se torna uma* exce- 

j»,(-;(.(. -. éjáu.m aiialy.âtft idôneo do nosso ]
ínovimeuto social, político e literário:, é|
ain observa lor &r,»üifuu(Í.(;;,;é uu<is:óu..u

*tíM?F&

.i»fri:&F$
^

ç.CiAiS»

rJ'Ô.«UJ' Pi'.<ll'i) St):
ares 'Su]h'i\iiilo
têm aberto seu
aabiucte. dê)i-

M&M iV y y,:,.-F:FM t(ini) á Rua
l|f«^»W* iv.iA-' V-

Foi promovido a capitão òoLuos^n.dis-r
tineto conterraueo, !.'¦ tenente dr. Maxi
mino li a rs et r.o.

onde poderá ser procurado cias 1 ás 10

da manha è dns 12 ç* d da tarde.

A semaua do iypograplio
«Segunda-feira carnwcu/io
para cumprir a minha sina;
deixo a cusft dei-VA tudo.
saio em buíCít da olhei ua..

Na terça, volto ao serviço
dítnd" ás paiidegas' sumisso,
lia quarta, sempre assentado ¦
trabalho cumpro meu {<id.o.

Na quinti. fico arnhilado
com á maldita çorrecçao 

'a ,
iza sexta. lAaíçinaçà".

' 
"'¦ '-¦'•' ii.'

quo. me poe atrojAilH.'. oo.

Mo &abbado a í-diia sae
dobradinltrt bonitinha.
no santo doimuii'" além
descanço meu Deus atheu».

Bronehrte Chronica
D PEÍ'I!OíUIi DK CAWHARÁ DO VIS-

CONDE DE sÒÍIZfÁ SOARES e ura medição
fiienfo quo <kocu|.)i hoje um lugar distiuct-
„a medicina, pelos aeus eftVitus curativos
què sito <*;.i ra tido».

K.wl.0- sentido. as^eve. o dlnstrann cava-
lheiro Sr. Silvim. Kil.eiro, di eutor do l-o.lle.-
jrio Santa Cvns, un cidrulo rle Vr , WSB-
Mna.s (xaraes:

« Exm.'. ^'r Visi-oii'!^ rjft S mj;< i sonnv^.-
r Tenho a ivaÍsf«fÃrt rto o*n<-'>"r ii V Ex.qa-
Fra parti ci par -üi» 4'u«, siítt ríiurlo eu ha
* mais a ità poafr.. aíMiií dtí bronchite,
« t.!*a.-)Mi.ir.-sne a inriioi* |)M*ttí dó tc.nno

« prnstrartii lio l.eit vf-icirri "o aiifiUfo,*"nano

(ikXrbv)

Ililflli

pS;yÜMO|;Og<l.
A phase mili.idrosa. se.rào critica, por

;j,ue. vae passando a Pátria brasileiríu
S;òl-o, beuí cedo, de sobreaviso contra
<i«-s;i caudal de degeneresconci» político
o-ociaí, oue desacoroçôa os fortes e «vil-
•,-;{ os fracos, que altera consciências e

maííe;*;bilisa caracteres ApraK -!ho o ob-
-íctiMiüsmò eu-i otue vive. fu.gindo as-

íivin a ,-u.bse.fvieucia gílLe produ/. os thu- i
vilerarios iucoudiciouaes. os mentirosos.
<- uiaMiz-eutes-i. os ti-iudores, os sceleru-j
-os _ \

JiííiV, assim tv.trakido, Rayiouudo Ma~|

iralhàes, patriota qual e, uào-pode ex-i

ii;oii'-se de proftigav destemido u prepo-j
tencia do forte sobre 0 íraco: e.justa-
ííiciíve revoltado, verbéra tís d^st-nandos
-íAtigmatisa a ingratidão, o egoAinõ, o

vicio, a perfídia. o-criu\e. _.
' 

KHvnnu.do Ivíagalhilefl faz ji.V á nciiíií.-

ntçào dos hoiueus de bem, assim pela
kranrdeAt de Çí^us bons sentimeutos,
como pelas bellas-qualidades que o ve-

cõnnnoc?<la.ta:-patriotÍMUo sincero, ca- j 
aa. 

^^ 
F 

publicQ e R0 (jommCl
,-actHt* íudetectivel. talento urouussor. jlV aa eontiná:l Rli p|ei de mi

E':; um ..ocouigunde^rimituao i»or| ¦ commercial, 
uesU Cidade,, ,. ¦

idosos moços, aos quaes reeommenrla-j _ (.Voixada -meo Fae o atacado de U1ÍU1 íeDlV (I.C llliUl »

,A,osa leitura das veraoFex. Inditicretax,
-m\. convicção de que muito aproveitarão

, PEITOÍVL KE CAMr.AKA. e mm tüv
« pv.rciso ut-tis H meia (lusia (Ve frascos
< (iara inè rflstnhe.lecer radica.InuMit».

í Por isso, .lou ífv.açx-* a Dons, por rer
« cnconlrrailo tão lx»netico mHdiv.-fimbHtn.

« Disponha sompre düquem é, etc —«Sd
vino» ,v
« LtidéiVb*;» (Fir.Y>a reçpnhecidaj.
O CElTDlíAE IÍL)E GAMHAKÁ, quo é o me-

lhor i-ehVfiClib para 
'ã êfíeiçòès p.iilinoiiar.es;

1 Brorieliirtês, cocheluchò. asthma*, rouquidão e
iquiilquor tos.^v. tem Ò 8*è'}l Deposito Gm*a li"
: 

ESTAHIiLLIClÃDVTO iNDESTKIAl.-PKA.U
MACEUTICO S(H;ZA SOARES, em Pelotas
(Est, rto Rio G-rande do SnlJL

Vendi--se em iodas as ph/i.riiiicic-*t <J

drogarias ao Bras/I.

De lios iti.' r «>IÁ no (, e a rá :

Osvaldo St -^L-cLt-iart

CarvaliioFonseca &s Gia.

"Photograpliia Iracema4'
¦• •••¦<1ja»

.JUÃ0SEHM1& C0,«?» .

Dem inóiiíadõ ateücr onde
ex.eeutUo-se tüâb e qualquer tra-
bailo conveniente á arte 'pho-
to^rajjhica.

mum ei todos 05 nmm
FiSeKlUAl.li.iAOIí 10.U Pl.ATL.\0'i'Y','tA

Elxxx todos os tamaraliòs.

Trabalham noatelier e tio ar
livre, acceitain cluuiuvle para
dentro e fora da cidade.

PiORARlO: ¦

Bas s huras cia man lmi ás 4
da tarde.
Süun do Pn.drc Fialho. %.!. 12.

Cobertas d<4 arame para prato», pi*..tec-
cjão coutru ãs moscas, encontra-se em
casa de

M. Arihmv

- Gh;ij)é.p.s fis feltro tinos o inodf.ruos p:ie;*.
itoniHus e r:ipa.'.'»s, efgorr.os e hLLonêts !i'ird;i-
dos p;u*:wri:.i.ui;.), grande*, sor ti mou to, èitc.ôn-
fra-.A-' iid ostiUielc-cimbuto do

M. Arthur.

aIU U ap lTf|f^

E ao |||Iil '
TieiVdó de vetir;ir-me tempr>raria.meu-

te para os Estados do Pará e AmaKouas
tratar cie íiegocios de meo interesse,

0'Lxx-.iexito LPoT^tlaxicl exxx.
ban-ricas cLe 50e lOOLkilos

L -v-er.iLcl.e-.ye em_ casa õ.&

O Especifico Pessoa

Attesto que regressando úf
Piauhy em fins de Fevereiro do
corrente aníio, com ^ados. IVn
uni doivmeuc auxiliares. o de
nome Joaquim Pereira da Luz,

.rlliur.

S,r. Ca|ím. Ap.rigio Quixadá, conforme
oroeuracãò âué í-Iií-é passei ern 

'!.'' de A
Sobremodo gratos ao uos-w mia ui«- 

^^ ^ ^ 
y .-^ 

^<,
xmctoMiuigo. '<h!;i gentileza (iã otterta \ » , VV , T ,, ¦ ,OM-
com 4llé nos distinguiu, aproveitamos.; |^ V de Julko de DO..

Sobremodo gratos ao noss-o mui dis-

a opportuuida.depara di«or-U-:e e,ue pro- I
siga; eucorajado sempre, a trabailiar em j
pro'l das letiu-r paírius. poi? que lhe aàu
t.íltu^oínpeteticia e talento. ' I |í» J l 1 fl i

_^ ¦;; 1 -.: U

JORNAES & REVISTAS'

'\ntonlo Q.n.i.i:.adá.

11 m fl Bl

HOTEL-RUFIHO 
: :

i
EI 3È o elle Üt es c o rm. x*xx o cio. s ^

Local an-i;uío e tyo centro da cidade.

Mesa bem preparada, e acceiadissima.

Preços rn o d ic os
LBOLTNTD .Á- PORTA.1'

-rroÜTA CoííÔ.NF.f, JoA(vH'>^ KiH I'U UOr.-_-

riicüj/hipé;.) }'i'i:'íos síipi-.riorrs. casem im'.*-

\}de CQ:>'i!-s paca ternos. h!'\>u branco de
hnhn lí ,/., dito pardo de linho supr---^
rior, procurem cm casa. dç.

AL AuTiu-u

JL.
'""--Mt

RecCIlCi»!HOS 6 agradeceilIOS: Até o èm do cOi-reule é esperado nVs
te p>orto o vapor «IUÍS», que, deveiv
oartic do Kio de Janeiro no dia. lu.

Depois da iudisjoensavel demora, se

ffuii-a para o Parp e Mancos, p«r.*í ou*
de recebe carga e passageicos.

Os AGENTES

Alhuquerqm $ Comp.
Caiaoeim, VI de Julho de 1907.

O Bdiiériüi de Canietá, Es-
tado do Pará. jornal indepen-
«lente, bem escripto e feito
com. nmita arte— -projmèdaáe
Io Sr. Joaquíni Miaklier.

O Sd: de Belém áo Fará, re-
vista da cOioocína,de Letras»,
¦dirigida pelos-Srs. Raymu.üdo
d'OIiveira | Lueilio PfcBiider.'

Bem. eseriiita e hem ímpres-
¦ ;%¦ ¦! ¦'¦ .< .- •> '-o

.sa.«
{) ComMírao d'.' Mossoró., da

vidade de que' toma o nome,
Estado do Rio Grande do Nor-
ig

Ér áSS redactor-elieíe o SrJ
Bento/Fraxedes.. O Commemo) CUIPlETO SOEIiJEllU
é OreaiodOiCOmmerelO. lundus- Uo chapeos de (eivo epalka.tem «o es-

caracter q'iie em poucos dias o j
prostou. tenílo checado a um
estado desesperado!*.

•Nes^a contingência lancei
mao du Es.mcnvo Pjíssôa t!e
quenao me separo em viagem.

Assim appliquei o- 'medica-,

mento' na dose de uma colher
das de cha em duas (fagua Ç) i
e logo ohserveí omaisconi])ie-| __.
tO reSllitlidO dentro CHI pOUCaS'j iHié sedo frouxa, branca ede tudn rt

horav íicando ò dp-8 rosta-Íf|p^iS^ M?Ê0^Ê§§B.
beleeido em menos de oito dias

T x.xxóLos SE.ll>-ix-rn.s pairai oar-
^tòes postaes, encon.tra-
se íxa.Ioja de

M. ílihíldím.

i ||
¦n Raymundo Barreto

Essa maravilhosa cura, por
mímãttestada? temo testemu-
uho de 'mais sein; pessoas que
acompanhavam o meu com-

io de
M. CIALDINI.

líEL-<"KiIOS-Ghateíis-para parede, veiíde':»
sa em.casa. dé

ML- ^..3et]a.xxx,_

<ít$>nc ofísehtiM 
'$<?. 

s:»|>!«lefir«

_ =n= IF PRAÇA B0A-VI8TA -
oííerece seus serviços ao i^s,peitavel pu-
blico, .garantindo -trabalho polido a pre •

ços módicos.

Sobral-GEARÁ

.tria- e lavoura. í^en formato é
regulai e sms secções d,e in-
fornmçoes são bem desenwl-
vidas.

O Democrata... de litapitünga.
S_ Paulo, jo.rnal de peijueno

ta-beleciuiei!otw -de

Ê. Ãrtbur.

Gamácím, 7 de Março de 07.,
Joué Phiiadelpho P. de Andrade.

Vidro ] i * í * * 3$0 0 0
Em dúzia, ahatimentu IO0/,,
Deposito único--D dOGA-
RIA. GUIMARÃES.

ss c:>Ei. IFt ^^~ 11-^

(*) Applica-se trez vezes por
idia, de manbá, ao meio* dia e

j iveo-seoílegiaes religiosos; e co[)iadores
bpara carta;^ «fmpieGo sortimento em

s
m

casu iiè
AríJíwr.

(Goiabada fina de ÍLTesqaeira em latas de
í kitój voade-se em «asa do

3V3u ^k.x-»t±x-xa.xr.

ia noite..

M. Arthur-

!lraraefarpado paraeer
ea e g x> a xxj.. pos para o]

xxxesixxo, grande deposito '

©¦íoel casa de
LM... jâk-rtlx-ia.r.

Lindos tecidos de faudazi/i, brancos c

de cõr ei', cKc&uftm -se no esiabüecimeiiio
w.M. ClAmWL

Cera liFinca- çrn velas de o, 4.
o. (i.N. 10,12 e 16em libra acah/i.
dê chagar vara o estabelectnieiito de-

(Í>)L~(3).
M„ Üiíridllíii

»^f^<iw»i*i«a^.f«w»sa*^»i5a»iH*^
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Sao é queima, mas ó cousa muito melhor, que nâo queima a ninguém,—antes ajuda a viver!!!
A;s mercadorias sao novinhas. chegadas agora mesmo da praça e o José Paulo está

disposto a vender barato, para proteger a pobreza.
Visitem a conhecida, JLOJA. JDA BAMI3E1RA BRANCA e se

convencerão de que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

FflSEHDaS
Ãlgodãosiiilío de 320, Ú0, 400, 500 vara
Mm-in « 400, 440, 500, (300, 700 vara
tóarobrainlíà * 200, .700, 400, 500 covado
Chita « 320, 400, 500, 600. *
Àzulina é líosaíitm de 240, 300 «
áigocfeo grosso de 500,000 metro
Briiis de cores « 500; 600y 800 «

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra cotri mais de um metro cie largura
Fustoesbrancos e de cores— especiaés
Setita Liberty —a/iil, -branco, preto e roseo

« Macau— « «.¦;-«'-;•".«
Gaze brilhante « « « «
Lãs para saia e eximira para roupa de Senhora
Tecidos, iiitos e modernos « « «¦ «
Çretütíes azul escuro, encorpados
C h i ta s m ui to bòa s — 1 i ri da pad ro u a ge ti s
¦Feltro* para saias aziíl escuro
Aipacoes pretos é dé cores mõdenussimos
;Çá"siinirás fretas, mglezas, para croisê, palitot é íraks
©rios preto, pardo li*o, claro e coin listas

« brancos linho 11 ,1 e fustào branco especial
Casimiras core?, fitiissimás e ordinárias
Ligas para meias
Suspensorios (J-nyoí è de seda para homens e rapazes'Escovas 

para roupa, sapatos, chapeos e dente
Coilannhos de algodão, linho, borracha brancos e de co
res. _

„„ Punhos de aígó/dà©., linho, borracha brancos e de
cores.

¦ Camisas brancas para homem
« sM.óiã « « e meninos

COUROS
Beserro e poSííiseírlo de primeLrisGiraa (
Pelliea branca, preta, boje, creme, cinza, vinho & &
Cbagtin—variado Ko'it|uüèu'to em cores

, Cortes de sandália .velado bordado à ouro
s -Graeka i pelfica preta, amarelia è ciumenta

« preta commum.
Kl.; KL AM

•Fôrmas ¦kigíezas para homens e Senhoras
¦Borrachas, seda « algodão, branca, preta, cinaae beje
•Presidia de primeira e couiinum
ftakos de madeira, uns e cobertos'Enlvftdnres de todas as^orés
(.'era para sapateiro, branca e preta, em pão
Lona imitação a bezerro

« a&nl claro, '¦heje, marrou

fim
:E?pe1ho8.grandes para sala, toucaáor, fearbeiro &.
E.-pelhiuhos pequenos par» algiboira'Kelogio* de parede,-banca, algiboira e despertador —
niekeh prata, .prata dourada- «Oui6'g'á£; «Éra», «Ea1
trada. Ferro» -. '
ííacordo&üieutoB..para violino e violão
PaÜíetíis para clarineta, saroplione, bandolim &
Toalhas íclpudas, todó^os tamanhos.

Linha de carritei § novelio, meadas, brancas, de-cor
í>ar& uuiscar, coser -e burdài*.
Ktibenques, cabo de prata, chiíre e rne.a:l .brancy'VelL-fS brancas de 4, (i, 8 e 12 .em libra
M<i8Qiiiteiros— abrigo contra .as muriçocas
.Jarros finos para banca
«Pehèes para aiisar e ia Jado~borracii;i metal È ê.« ^ ííüos especiaés .para bicLj
Palhinha para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão e linho e ia-coses para,rape¦« seda, brancos e de coree

« bordados para .sentiorkas
•Bo^íers jieHica.—preta, .cinzenta, marroii, ámarellas,—¦

d? m£.m:} abotuare bormciia, ^ára.-seuJlioi-es e .crianças1

Bapatinbos pretos e de cores para Senhor.-»!;
Botinas e sapatinhos para meninos e bgi/é.s
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhons
Chinellos do trança para homens e senlioras
Toucas e sapatinhos de là para bebês
Bengaílas—castão dourado e prateado, çom segredo e

outros, para homeus, rapazes e meninos..
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de ai-

paca, seda e phantasia
Gr«nde sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Oaloes para ènteile, do algodão e seda
Kendas hespanhóla e bicos de chrochct
liordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreito"
;'-':« cores-ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio —grande, esplendoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos
« seda, linho, algodão, diversas larguras, sorti-

mento escolhido a capricho pelo Josò iJaulo
Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de péllica, seda, goígurão e eldstico p*. Senhora
Leques modernos—esplendido sorti mento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas pura senhora
Cambraia suissa muito íina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldaii para noiva
Asteas de baleia; legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jeius Crucificado
Registros eucaixilhados de N\ S. do Perpetuo Soccorro

«do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da C.-nceiçâo, N. S. do Ho-
sario, N. 8 das Dores; crucifixo para rosário; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria ô Dores.

Figas de coral, madiíperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras —ÚMitaçào de brilhante

coral
Voltas de corai e pedras finas
Brincosd^uroe prata, com pedras-imitaçào' de brilhante
Puleemis de prata, alamimo, chilenas e correntes
Cadeias pára rapazes—grande sortimento!
íiedoinas de prata, alumínio e ouro —para retratos
Caisus de perfumanas para presentes
Botões de corrente para punho»
Teteias para volta
Copos para água —bom sortimento
Óculos e pincoiièz graduados para myopé

Chicaraspòrceiíana e pó de pedra coui frisos dou-
rados

Chaminôs para candieiros—belga, á prova de vou-
to e couuxmm
Paliteiros mnito bons—a escolher
Botões de madeira, madripérola, metal, louça, aço —
para camisa^ calças, colletes, -palítots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens" a rapazes

palha —ultima palavra
para montaria

« á marujo para crianças
Bonets para homem; menino,— pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores para cama

Pi

Tônico jãpónez muito bom para o cabeilo
água bbsmiCTiüg para dentes

Pft*.ta para dentes
Co-uieticos de Piver e Lubiu
Sabbuetes íinos de diversos fabricantes.
Orisa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizade, officio, e couiiner-
ciai.
Envelopes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões taijados, visita, participação, de püahtã?i«h
para Senhora
Lindíssimos postíies — ultima palavra
Cadernos de Calligraphia
Cartas de ABC, taboadas e cathecismos
Grammaticas de diversos auetores
l.u 27 o.l,e4.u livros de leitura de Felisberto, Abili- ei
Hilário
Diccionario portuguez e írancez
Carlos Mago.»;, Lunano perpetuo e Cartilha da Dou.-
tri na Christã
Livros é cadernos das novenas de N. S. P. Soccorro
Manuaes para missa, e Arith meti cas diversas
Lusíadas, Tabnlas, Iracema, Geographías e ÁlgèbraÇ
Geometria, Antologia, Atlas, Thcatre Ciassique,
Auetores Contemporâneos e lindas pastas jara es-

criptorio
Tintas de Stephens. canetas, hi[iis, crayon, maía-hor-

rão, gi/., lóiisa, & & &
Álbuns para retratos e postaes
Bico» para mauimadeiras e cousoladòrés para çriançáá

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

para copos
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Facas cabo pàu, osso, chifre e metal
Talheres finos cabo metal, madeira, osso e íerro
llhtrihos, bridas, esporas, picadeiras — metal ferro o

casquinho
Fiveílas para sapatos, calça, lòros. rabicho, ciíjia cá-

beçada e fiveílas muito chiks para. cintos
Argollas de casquinho, nickeladas, e de metal'
Thesouras hnissimas e commuus
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteira*
Foices nacionaes e machados, Colhas legítimos, uia>

çhadinhos
Ferros de gommar a vapor e a nião„
Parafusos oe todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e dourados para bahüs
Puxadores de metal e louça para gaveta -
Compaços, serrotes, - diversos tamanhos
Balas para revolver, rifles e espingarda
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fregideiras, papeiros, marmitas,

chaleiras—de agath e metal branco
Torquezes, formÕcs, canivetes, lancêtas e púas
Cadeados para portas, portões e malas
Machinais,para cortar cabeilo, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

» para barbear á uoute sem risco algum de se
cortar

Machinas de costura de 40, 45, 50, 60 o 70$ uma
Pás d.e íerro americanas de 2:500 uma e enxadas mar-

ca «Jacaré», moinhos para café, sacarolhas
Flandre smgello e dobrado, e chapas para fogão de 3,.

4 e 6 boceas.
Candieiros para mesa e pharóes á prova dc vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto
Fontes paia água e lavatorios para parede
Colheres de sopa e chá e cola da BaíiiaMè Ih e 2f.
Gábinhòs para cabresto éstanho em vergas
Balanças para balcão e ourives e copos de agath
ÒARBOJÍETÜ muito bom '
Vasos do metal para farinha.

% José Paulo Mendes de Vasconcellos. %
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.Opropríetario deste CONHECIDO E POPULAR ESTABELECIMENTO, tendo de LIQÜIDAR SUA CASA 01
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attençáo do puuíieo,,, em geral, das Exmas* Famílias em particular, para este extraordinário suecesso é

*ede,a todos que se dignem visitar a sua loja, onde a par da sinceridade encontrarão tudo quanto ve-
nliam a precisar, 50o/° mais barato que em outra qualquer casa congênere !! I
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Pereira Mendes & C'omü„
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Pereira Mendes & Comp.
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SUSPEHSORIOS cfecMM"-M
CàSi* ftleadès

de Pereira Mendes & Comp.

o balcão t» «oí-l.fHíiíii» foarateii?o r Q jj7BIJ j ij fl jl n Ã Q
ei por preços verdadeiramente L I H m I II U li li A ò

Aeb.asM.o-se a testa <io Ibaleã® ó conhecido» ha raiesro
tíkdé «So íre<ji_e

que venderá á von- ÊÍM Para ° bi^^ só no
admiráveis!!

Yerascisiro assombrai • o2ív m

3?e3reix'a ]ÍVE. & Comp.

Sabonetes «trefolia»,
muito cheiroso—encontra-se no

Pereira Mendes & Qomp..

" -"-¦'"» iwtfiffiajgft «$. «gçgj, <j, ^535nK,JBWa*"~ <

:DD0 NOVO .CHEGADO RECENTEMENTE Kas)*os

-»™«»naaessS3>c^^^f>> <

regas modernas—variado sortimento!
—na conhecida «Casa Mendes» de

Pereira Mendes & C'\

Chapeos sol f/ara homens, senhoras e crianças
Bengàllas—art-nouveau
Rendas e bicos brancos, baratissimos
Chitas, variedade em cores e larguras
pintos brancos,—ultima moda
Lenços.—cxjmpleto sortimento
Relógio^ correntes, pulseiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 róis
Cortes de óollete de seda—art-nouveau
Çplletes brancos feitos em Pariz
Carteiras [tara algibeira
Perfumarias=sortimento completo
Collaiinhos para homens 0 senhoras a 600 réis
Meias brancas para homens é senhoras a 300 réis par
Ditas cores a 400 par
Ditas « senhoras « 600 par
Chapeos de palha para homem
Ditos cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Pad.ie'Bonets 

para criança a 2:000 ura
Cintos pretos de polimento a 1:200
Bordados ponta e ontte meio 800 peça
Gravatas-manta, cores, a 1:000 uma
Calçados, qualquer espécie, para homens e senhoras
Perneiras para montaria
Brim branco II. J. metro 3:600
Dito « algodão « 1:000
Dito « fustao « 1:000
Leques de papel para senhora ura 500 réis
Çhapéos pretos para homem um 4:000
Etàmiiie xadrez de 1:500 a 700 rs. covado
Fulardinho mimoso para vestido
Lindos tecidos á phantasia
Corte de fina cambraia do côr por 4:500
Lansinha para vestido, bonitaspadrenagens, covado 320
Flauella finíssimas para saias e cortes
Etamines cores escuras para saias e cortes
Sétin.etas de ramagem a 1:000 o metro
M.irinÔs entestad.es; cores, covado a 600
Chitas, bôa largura e padrões, covado a 400 réis
Sedas brancas lavradas para noiva
Ditas de cores, chichs para vestido
Setins de coras—cousa bôa !
Chitas azul-escuro e encarnada, covado 320
Modernos brins para temos==puro linho
Brinscores, algodão,—metro a 600 rs.
Cassas bonitas largas e finas, covado 400 réis
.Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos para camisas covado 400 rs,
CasiiÍQiras pretas e de cores para ternos
Camisas brancas è de. cores 4:500 uma

Escovas=para roupa, dentes, cabello, unhas, bigode e sa-
patos
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retro/
Sor ti m e o to de Io u ça ag at h
Ponecas e brinquedos para criança
Bacias para banho
Chinellos de trança—par 2:000 réis
Baldes de zinco
Malotas para viagem
ííolçâs» idem, ideai
Espelhos ovaes para sala
Ditos sortidos, menores
Relógios «Omenn» dourados
Guarda-comida de agath
Objectos para presentes
Chicaras e pires dourados
THHZOUKAS 1>I_ ACO
V_ "*Pequenos candieiros para alcôva
Lamparinas para alcôva
Chitas pretas para luetn, lisas e transata
Es ca pula ri os o par a 100 réis
Luvas de pellica para noivos
Livros em branco
Copiadores para cartas
Livros de instrucção •
Moinhos de ferro para café £
Sabonetes muito cheirosos
Atoalhadospara mesa,linho e algodão
Papel á phantasia para convites

« « « participações
Sapatinhos para, biiptmido
Atbuus para retratos
Graxa preta e de cores para pellica
Esçirradeiras de agath
Morin XXX e outros
Mérinõ setim para forro
Sargeliin para forro
Bramante especial para lençol
Linhas seda para bordar, uovollo 300 réis
Cretone azul essurro— superíor
Ceroulas e Pijames
Capellas formosas para noiva
Fogões para quarto
ISoiças para Colíeçjio
Alpaca cores para paíitòts
Óculos e pence- nez giadiutdos
Esíojos |>ar>a barbeiros
ísre^ras iSsadas, modernas
1 'aínisas de meia
Sortimento completo de material •pavá sapateiro. F tudo

quanto se precisa para ouso doméstico encontra-se

odernissimos tecidos de phaht8sia=:
art-nouveau, têm os afamàdòs b'a'ra-

teiros Pereira Mendes & O*.
PRAÇA DO MEÉÓADO==SOBRáL

iHíiÕ preto para batina de padr^-=ria
|,«Gasa Msndbs» de PhéeÍba Mek-

dks & C&.

l (landa.ÂsifiE bardadas á ©uro, veh-li \
l ydé-Hi

Pereira Mendes ê Comp.

6iB!S?EKll!EL l
í RetogioG *OMítGAx=fié ca éticontra
yòm Soferal na vitrine da «Casa Men-
jaKíu—á Psaça do M®à.cÃDo'--cio

Per emi Mendev & Comp.
à -...

| Màkws&t para mí$m=~venâe--8é ao
PSRMRA M'SSDES & CA.

|| iudo papel de phancfísfe .para cwék e
| L pa r tici.ja>a çê es — 0 a coutra - sé u o
jj "'.. Pereim, Mmrks <È Comp.

} ~ c2.<3>-s-o xlsií Ôo__álÍ__©o&ça-sá M Ca-'! ia. Meãide&cc cí.&
Fbrgíeia Msnbes & C\

I fíolcixas p^a,3ca; oaxrs.a, cie to-
| 

b das as. oo:ce®".^'-«axxeL©--©e
| 

"ibar.c,í:'ati.s'slxx3'.o 
xí.3j casa cie

Pereira MeMé$ & Comp.,

| |*mnaldas rauito ch.ieh.s pa?a noiva,,
| 

uartigo inteiramente m.òfernb^.-sÃ
| quem tem é a "Casa Meadescr
| dos aiaiTiados barateiroB

Pereira Èmâès â Conm.

T eq-aes t>03Q.±-bos»--y-aiT_,,ié-
^dad-e ' 

emi g o s íb o-só _o.o'balcão do E PA MI ErOKDA.S. xla
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Poiigées de cores lixo, procurem era
casa de

M. Arthur.

Domplelo sortimento em guarãanapox
Ijpara mesa, brancos e dé cores, encon-
tm-se na loja de

M. GIÀLDINI.

J indos leques de gase, brancos e deco*
[.res, recebeu
(6)-(6) M. CIALDINL
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